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			Minha história

			***

			Eu me chamo Neuza e minha história começa aos 5 anos... Eu morava no interior de São Gabriel, num local chamado de Caleiras. Lá vivia com minha família, todos nossos parentes moravam ali, mas as casas ficavam longe umas das outras e eram bem velhas. Meus avós moravam em uma pequena chácara, com arvoredos e vacas para tirar leite, e nós morávamos em nossa casa pequena, feita de pau a pique. Lembro que minha irmã Maria de Lurdes buscava todas as manhãs o leite para tomarmos o café. Num certo dia com cerração forte, Maria estava indo até a chácara de nossos avós buscar o leite quando olhou para um barranco e viu um vulto de uma mulher, que na hora ela reconheceu que era uma tia-avó nossa que havia falecido. Ela ficou muito assustada e com muito medo, nunca mais quis buscar leite sozinha e nunca esqueceu o ocorrido. 

			Meus pais, Laura e Manoel, eram muito pobres, viviam uma vida difícil com 12 filhos pequenos e mais minha irmã Beta, que era mãe solteira de dois filhos. Para nos sustentar, eles carpiam lavouras de milho e feijão, meus irmãos mais velhos já trabalhavam para ajudar em casa e os menores cuidavam  uns dos outros.

			Mais tarde, infelizmente, meus pais perderam três filhos, dentre os quais um se chamava Neuzo. Cada vez que um morria, meu pai fazia um caixão com tábuas para enterrar, era muito triste ver meus pais passando por aquela dor. Minha mãe sempre ia ao cemitério levar flores e velas no túmulo dos meus irmãos, mas tínhamos que seguir em frente.

			Nossa maior diversão era quando chovia e caíam pedras, nós juntávamos e colocávamos em um copo fingindo ser gelo. Tudo isso pra nós era uma diversão e tanto, já que não tínhamos brinquedos, mesmo assim eu e meus irmãos sempre estávamos alegres e felizes.

			Eu dormia em uma estopa no chão, aquilo era a minha cama, de manhã sempre colocava a estopa no sol para secar. A água era carregada de balde da cacimba, meus irmãos sempre iam em taperas buscar laranja e eu sempre queria ir junto, então, quando eles começavam a combinar pra ir, eu já ficava de butuca para ir junto. Eles falavam que não dava pra eu ir, porque tinham que passar por um campo com gados bravos e era longe, mas eu não estava nem aí, queria era pegar laranjas, então, depois de insistir muito, fui junto com eles. No caminho, eu parava um pouco pra descansar e tirava roseta dos pés, já que não tinha o que calçar, e seguia o caminho com eles, às vezes gemia de dor, mas seguia passando por gados bravos, assustados, nos olhando. Muitas vezes nós corríamos e quando chegávamos lá nas árvores, meus irmãos subiam e me puxavam para eu subir também, sempre voltávamos cheios de laranjas. Até hoje me perguntam por que tenho medo de gado, aí esta resposta, meu amigo Janoá.

			Minha família sempre quis mudar de vida e para Deus nada é impossível, basta ter fé. Os anos se passaram e chegou o momento de o meu irmão Emiliano  ir para o quartel em São Gabriel. Ele foi bem contente e levava a família no coração, porque sempre foi muito querido. Logo, ele nos avisou que, assim que recebesse seu primeiro salário, iria ver uma casa pra alugar para a nossa família. Neste dia, ficamos muito felizes, demos tanta risada, nós pulávamos de tanta alegria, iríamos conhecer São Gabriel.

			O grande dia chegou, Emiliano avisou nossa mãe que já tinha alugado a casa, só faltava arrumar carona pra levar nossa mudança. Minha mãe seguia à procura de alguém que pudesse levar nossa mudança, porque não tínhamos dinheiro para pagar um carreto. Também não tínhamos roupa nem calçado, minha mãe falou para o Emiliano, que providenciou tecidos de chita e tamanco, então ela mandou fazer vestidos estampados, que ficaram lindos! Me senti uma princesa, já que sempre usei roupas de saco brando e pés descalços. Nosso primo Ernandi nos avisou que iria nos levar em sua carreta de boi, já que nossos parentes plantavam milho, feijão, melancia, entre tantas coisas, então iríamos aproveitar que ele iria pra cidade e pegar carona, já que era longe. Naquela época, as pessoas usavam muito as carretas de bois como transporte, e lá fomos nós. Minha mãe tinha arrumado comida e água porque era uma longa viagem, quando estava para amanhecer, acordamos para comer algo, não aguentava mais, nunca chegava, pensava “meu Deus que demora!”, todos sentiam uma angústia grande, e eu louca pra ver a casa em que iria morar.

			Enfim chegamos, corri pra ver a casa, era bem grande, uma casa de verdade. Aquilo parecia um sonho! Fomos dormir, cansados; no outro dia, me levantei cedo e fiquei observando a casa dos vizinhos, admirando tudo aquilo um pouco assustada. Minha mãe sempre foi uma pessoa muito boa de coração e humilde, eu tinha certeza que ela iria se dar bem com nossos vizinhos. Eles nos olhavam com pena, porque chegamos em uma carreta de boi; logo as crianças dos vizinhos nos convidaram para brincar com eles, eu ia bem contente, eles tinham muitos brinquedos de verdade e bonitos. Os primeiros vizinhos a ajudar foram Dona Tereza e Seu Salvador, ele era padeiro, um senhor muito trabalhador e bondoso, sempre saía bem cedo para entregar os pães nas padarias e, quando voltava para a casa dele, nos doava os pães que sobravam, eram novinhos e muito bons.

			Sempre que ia brincar com os filhos da Dona Tereza, aproveitava e ficava para o almoço, até hoje lembro do arroz feito por ela, muito bom. Logo em seguida, minhas irmãs conseguiram emprego em casa de família, a Maria e a Marlene. Como eu era pequena, ainda não podia trabalhar, só faltava eu, o Wanderlei e o Antônio. O serviço não assustava nossa família, todos eram muito batalhadores, como eu sentia orgulho deles. Triste por ainda não poder trabalhar, ficava em casa com minha mãe. Ela também queria trabalhar, então Emiliano falou que vários amigos soldados precisavam de alguém pra lavar suas roupas, pois eram de outra cidade e não tinham quem lavasse. Minha mãe aceitou na hora ser lavadeira, só que, naquele tempo, as roupas eram mais grossas e precisavam ser engomadas. Não era fácil, mas mais difícil era conseguir lavadeira. Minha mãe sempre foi corajosa e não se assustou com aquele trabalho. Passava o dia todo lavando roupa de soldados, recolhendo e depois ia engomar todas aquelas pilhas de roupas. Pra terminar, passava o ferro quente, que se colocava no carvão dentro do álcool para esquentar e conseguir passar as roupas.

			Meu pai Manoel trabalhava em lavoura de arroz, antigamente se usava pá para taipa, para calçar barro na taipa, chamado taipamento. Após a colheita do arroz, cortado a foice, caía muito arroz nas taipas, por isso várias famílias iam pegar o resto do arroz com casca que ficava no chão. Eu sempre ia junto com minha mãe buscar o arroz com casca para depois socar no pilão. Minha mãe foi aos poucos juntando dinheiro pra poder comprar um terreno, graças a Deus ela conseguiu comprar um no mesmo bairro em que já morávamos. Meus pais construíram uma pequena casa, bem simples, e fomos morar lá. Logo, eu arrumei minhas melhores amigas, eram duas irmãs, nós éramos inseparáveis.



OEBPS/image/Section0006.png





OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpeg
A DOS SANTOS






OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/font/Lora-BoldItalic.ttf


